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RESUMO
O objetivo deste trabalho foi caracterizar quimicamente as fibras provenientes da palmeira real australiana, bem como determinar o teor de umidade, a  composição por microscopia eletrônica de varredura acoplada ao EDS e análise elementar, para posteriormente utilizá-la para a produção de briquete. Os resultados obtidos revelaram que por meio de análise por energia dispersiva, EDS, foi possível determinar a composição química elementar da fibra, a qual apresentou 39,52% de Carbono e 60,48% de Oxigênio. O valor determinado do teor de umidade das fibras da palmeira foi de 14,25%. A umidade de um material está relacionada com o seu teor de água, no caso do briquete o valor de 10 a 12% de umidade é considerado baixo em relação à lenha convencional que é de 30 a 40. E o teor lignina determinado foi superior ao encontrado em outros materiais lignocelulósicos.
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INTRODUÇÃO
Atualmente várias alternativas energéticas tem sido estudado de diversos pesquisadores (1-3). E dentre as alternativas energéticas, a biomassa tem sido uma das alternativas aos combustíveis fósseis pelas suas características ambientais, renováveis a cada plantio, baixo preço, abundância e com um potencial de produção no limite das terras cultiváveis que o planeta oferece (4). Entre os tipos de biomassa mais promissores e que tem maiores níveis de energia e baixo preço, estão os lignocelulósicos, oriundos de árvores nativas ou plantadas (5). 
Uma das biomassas que tem ganhado destaque são as fibras provenientes da palmeira real australiana, a qual é um subproduto da indústria do palmito e responsável pela maior produção mundial de palmito envasado, gerando como consequência, toneladas de resíduos no meio ambiente (6). Desse modo, as empresas passaram a investir na busca de novas técnicas e tecnologias para o reaproveitamento deste resíduo e a considerar também a variável ambiental em suas estratégias de produção.
E uma das alternativas para o melhor aproveitamento dos resíduos é a briquetagem, consistindo num processo de trituração e compactação que utiliza elevadas pressões para transformar os referidos resíduos metálicos e vegetais em blocos denominados de briquetes, estes apresentam elevado potencial de geração de calor (energia) quando comparado aos resíduos in natura (7). 
No entanto, na geração de energia a partir da biomassa vegetal, um parâmetro que deve ser controlado é o teor de umidade uma vez que, quanto menor o teor de umidade maior será a produção de calor por unidade de massa. Além disso, a presença de água representa poder calorífico negativo, pois parte da energia liberada é gasta na vaporização da água e se o teor de umidade for muito variável, poderá dificultar o processo de combustão, havendo necessidade de constantes ajustes no sistema.
Portanto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o teor de umidade das fibras provenientes da palmeira real australiana, bem como a composição (EDS) das mesmas e o teor de cinzas, para posteriormente utilizá-la para a produção de briquete. Também foi avaliado a capacidade de reaproveitamento do resíduo ferroso de fundição para obtenção de briquetes auto-redutores. Estes além de proporcionarem uma contribuição ao meio ambiente reduzem o custo da carga metálica, principalmente em fornos à indução e cubilot que são amplamente utilizados em fundições brasileiras. Almejando a melhoria da cultura em relação ao quesito reciclagem de resíduos industriais e certificados de qualidade.

MATERIAIS E MÉTODOS

As fibras provenientes da palmeira real australiana foram moídas, secas em estufa a 60 oC e peneiradas em peneiras de 10, 20 e 40 mesh. Este procedimento foi adotado, pois o diâmetro do briquete a partir de biomassa deverá ter diâmetros entre 70 mm a 100 mm. Outras dimensões com diâmetros de 28 mm a 65 mm são usadas em estufa, fogão de alimentação automática, grelha e churrasqueira11. 
O resíduo de ferro fundido foi oriundo de fundição da Empresa BR Metals e proveniente da atividade de jateamento virabrequins. Nesta atividade o resíduo é controlado pelo meio ambiente e descartado em caçambas e posteriormente armazenado em bags, onde são retirados periodicamente por empilhadeiras e destinado ao setor de descarte de resíduos. 
Para avaliar a capacidade dos resíduos de ferro fundido e das fibras da palmeira para a produção do briquete foi necessário caracterizar as matérias-primas. 
Para obter informações quanto à morfologia e composição das fibras, bem como do resíduo de ferro fundido, foram obtidas micrografias em um microscópio eletrônico de varredura JEOL JSM5310 acoplado ao EDS, disponível no Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais/INPE, operando de 15 a 20 kV, usando elétrons secundários. As amostras foram fixadas em um suporte com auxílio de uma fita de carbono autocolante dupla face e submetidas ao recobrimento metálico com ouro. 
A composição química das matérias primas é de suma importância para a produção do briquete, para posterior cálculo da composição química dos briquetes e adequação da mesma, de forma que atendam a necessidade de substituição parcial das cargas metálicas nos fornos cubilot ou indução. Desta forma, a composição química das matérias primas foi obtida por uma análise qualitativa por EDS. 
Também foi determinado o teor de umidade das fibras em uma estufa à      100 oC, considerando cinco amostras, utilizando a equação 1.
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onde: TU é o teor de umidade das fibras, Mu e Ms correspondem as massas das fibras úmidas e secas.
RESULTADOS
A Fig.1 elucida a morfologia das fibras da palmeira, as quais apresentam uma superfície lisa, mas porosa e com formas cilíndricas. 
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Figura 1. MEV das fibras da palmeira.

A análise realizada por energia dispersiva, EDS, determinou a composição química elementar da fibra, a qual apresentou 39,52% de Carbono e 60,48% de Oxigênio. A Fig. 2 evidencia o EDS das fibras. A quantidade de carbono foi satisfatória, pois quanto maior o teor de carbono fixo maior o calor gerado.
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Figura 2. EDS das fibras da palmeira.

A Fig. 3 evidencia o aspecto do ferro fundido.
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Figura 3. MEV do ferro fundido.

Analisando o EDS do ferro fundido (Fig. 4), foi possível determinar a composição química elementar do mesmo, a qual apresentou 26% de Ferro, 12% de Magnésio, 14% de Silício e 6% de Carbono.
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Figura 4.4: EDS do ferro fundido.

Ferro metálico, elemento este que não dependente de oxigênio para se agregar à massa metálica do material processado com concentração em amior percentual. Com a finalidade de recuperarmos o ferro existente no óxido, adicionamos na mistura carbono na forma de carvão vegetal, que na presença de temperatura e ao longo do tempo  provoca a redução do óxido de ferro presente, levando-nos a obter um metal com alto teor de ferro metálico.


O valor determinado do teor de umidade das fibras da palmeira foi 18,3 ± 2, ou seja, relativamente baixo. A umidade de um material está relacionada com o seu teor de água, no caso do briquete o valor de 10 a 12% de umidade é considerado baixo em relação à lenha convencional que é de 30 a 40 (8). De acordo com Gentil (9) pode-se afirmar que a fibra da palmeira poderá ser utilizada para a produção de briquetes. Gentil também sugere um teor de umidade igual ou menor de 25% como adequado para a combustão (9). Teores elevados de umidade demandam muita energia para secar a lenha, diminuindo a quantidade de energia disponível para a secagem da serragem.
CONCLUSÃO
Com base nos resultados levantados pelos métodos de ensaios pode-se concluir que, o resíduo de ferro fundido (pó) da empresa BRMETALS apresentou as características necessárias, para a mistura com a fibra; O percentual de carbono na fibra permite a aglomeração da mesma a o resíduo na tentativa de formação de briquete autorredutor; O teor de umidade das fibras de 18,3%, a qual permitirá a aglomeração.
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CHARACTERIZATION OF THE PALM FIBERS
ABSTRACT
Accidents in the extraction, transport or storage of petroleum, are constant concerns for all countries. Thus, several strategies have been developed to minimize accidents. Therefore, the aim of this study was to investigate the sorption capacity of polyurethane derived from castor for oil sorption. The polyurethane was obtained by mixing by mass of the polyol with the prepolymer (2:1). After obtaining the material, was measured contact angle. The sorption capacity evaluation system consisted of a plastic cups with 50 mL of oil which received samples of equal size for 10 minutes. Subsequently, the samples were removed with tweezers and allowed to drain for 30 seconds. Then, it was measured the mass of oil sorbed by the foams. Results showed that the material evaluated showed excellent sorption capacity, as it appeared totally hydrophobic.
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